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Brasil Soberano vai 
liberar R$ 4 bilhões

para a cadeia
de fertilizantes 

O Conselho Monetário Nacional (CMN) ampliou o acesso da 
cadeia de fertilizantes ao crédito no Plano Brasil Soberano e 

reduziu os juros para financiamentos das empresas de minerais 
críticos. A medida foi deliberada em reunião extraordinária do 

colegiado, realizada ontem. “A mudança acompanha o ciclo 
financeiro do setor, que paga as importações de insumos no 

desembarque e recebe as vendas ao produtor rural conforme 
o calendário agrícola”, disse o Ministério da Fazenda.

A medida tinha  sido adiantada pelo vice-presidente Geraldo 
Alckmin, no início da semana,  durante o 13º Congresso 

Brasileiro de Fertilizantes, em São Paulo (SP). Alckmin afirmou 
que o programa Brasil Soberano 3 terá R$ 4 bilhões destinados 

especificamente ao financiamento de empresas do setor.
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» Campo da Esperança
Carmen Alice Viana Ribeiro, 69 anos
Dolovir Artiaga da Silva Júnior, 60 anos
Edson Queiroz Barcelos, 83 anos
Egyno Sarto, 101 anos
Francisca das Chagas Albuquerque Portela, 
71 anos
Gilberto Pucci, 68 anos
Josefa Alves dos Santos, 78 anos

Luiza Acácio de Lima Sales, 98 anos
Maria das Graças Carvalho de Souza, 
70 anos
Milton José da Silva, 60 anos
Rosalita Neves dos Santos, 96 anos
Solange de Oliviera Gomes Moreira, 
37 anos
Stela Martins Oliveira, menos de 1 ano
Valdeniro Oliveira Santos, 44 anos

» Taguatinga
Almiro Paulo Alves, 87 anos
Antonyno Noah Gonçalves Costa, menos 
de 1 ano
Clóvis Pereira da Silva, 74 anos
Edite Alves Brito, 90 anos
Joaquim Vieira da Silva, 84 anos
José Barbosa da Silva, 82 anos
Josefa Apolinário da Silva, 66 anos

Maria de Fátima Pereira da Silva, 66 anos
Paulo Cipriano de Sousa, 67 anos
Renato Rodrigo dos Santos, 46 anos
Vitor Gabriel Santos da Costa, 13 anos

» Gama
Adalgiza Pereira Linhares, 84 anos
Moacir Lopes do Nascimento, 95 anos

» Brazlândia
Terezinha Santana de Oliveira, 82 anos

» Sobradinho
Davi Fernandes Pacheco, menos de 1 ano
Geraldo Eustáquio Fernandes, 74 anos
Nicolas Fernandes Pacheco, 
menos de 1 ano
Roberto Magno Fontes, 74 anos

» Jardim Metropolitano
Maria das Dores dos Santos, 52 anos
Lucas da Silva Gomes, 23 anos
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Continuidade em escala nacional

Candidato a deputado federal, Fábio Felix (PSol) quer “honrar” cadeira ocupada por Erika Kokay (PT)

O 
deputado distrital Fábio 
Felix (PSol) afirmou que 
pretende ocupar, na Câ-
mara dos Deputados, o 

espaço historicamente associado 
à esquerda do Distrito Federal, hoje 
representada pela deputada Erika 
Kokay (PT), que disputa uma vaga 
no Senado. Candidato a deputado 
federal nas eleições deste ano, Felix 
participou do podcast do Correio 

Braziliense e destacou a trajetória 
de quase oito anos na Câmara Le-
gislativa como principal credencial 
para a disputa.

“Temos uma grande e valorosa 
referência, que é a deputada Erika 
Kokay, que é candidata ao Senado. 
É uma cadeira que sempre foi de 
esquerda, consistente e combativa”, 
afirmou. Para o distrital, a candida-
tura representa uma oportunidade 
de dar continuidade a essa repre-
sentação no Congresso Nacional.

Felix reconheceu que a disputa 
por uma das oito vagas destinadas 
ao Distrito Federal na Câmara dos 
Deputados será difícil, mas afirmou 
estar animado com a campanha. 
Segundo ele, o desempenho obti-

do nas últimas eleições e o traba-
lho realizado na CLDF dá base para 
a disputa.

“É uma corrida dura, mas eu 
estou muito animado. Acho que 
o resultado das últimas eleições e 
o trabalho que temos desenvolvi-
do na Câmara Legislativa nesses 
últimos quase oito anos de dedi-
cação, de mandato parlamentar 
nos credencia para enfrentar os 
desafios do Congresso Nacional”, 
declarou.

O deputado também defendeu a 
importância de aumentar a atenção 
da população para a escolha dos 
representantes do DF no Congres-
so. Para Felix, o número reduzido 
de parlamentares torna ainda mais 
relevante a atuação de cada deputa-
do federal e senador na defesa dos 
interesses do Distrito Federal e na 
discussão de temas nacionais.

“O DF só tem oito representan-
tes no Congresso Nacional. Preci-
samos mostrar para a população 
que essa representação tem valor. 
Que é importante estar representa-
do, seja para defender o Congres-
so Nacional, seja para ter relevân-
cia na discussão das grandes maté-
rias nacionais”, afirmou.

Mandato

Ao ser questionado sobre o 
legado que pretende deixar após 
quase oito anos na Câmara Legis-
lativa, Felix destacou a atuação 
durante a pandemia de covid-19 
como uma das principais marcas 
de seus mandatos. O parlamentar 
lembrou as fiscalizações realizadas 
em hospitais públicos e as denún-
cias sobre as condições enfrenta-
das por pacientes e profissionais 
de saúde.

“A pandemia foi uma tragédia 
para o mundo inteiro. Consegui-
mos aqui fiscalizar todos os hospi-
tais que atendiam pacientes com 
covid-19, durante a pandemia. 
Eu visitei todos os hospitais”, afir-
mou. Segundo o distrital, a atuação 
durante a crise sanitária buscou 
expor problemas de infraestrutura 
e a falta de equipamentos e medi-
camentos.

O deputado também fez críticas 
à atuação da própria Câmara Legis-
lativa. Na avaliação dele, a Casa, em 
determinados momentos, deixa de 
exercer uma postura independen-
te diante do Executivo. “A Câma-
ra Legislativa, por vezes, é apática. 

Atende aos interesses de qualquer 
governador, onde os membros não 
fazem reflexão crítica sobre as maté-
rias”, criticou.

Em contraponto, Felix afirmou 
ter orgulho de manter uma postu-
ra de oposição e de não ter altera-
do sua posição política ao longo dos 
quase oito anos de mandato. “Tenho 
muito orgulho de não ter mudado de 
lado, de ter enfrentado grandes inte-
resses, ter denunciado pessoas que 
mereciam ser denunciadas, não ter 
nenhuma indicação de cargo comis-
sionado no governo”, declarou.

Felix também apontou como 
parte do legado de seu mandato a 
presença de um parlamentar assu-
midamente LGBT na Câmara Legis-
lativa. Ele afirmou que a representa-
tividade política é necessária para 
garantir que pautas relacionadas aos 
direitos da população LGBT estejam 
presentes nos espaços de poder.

“Tem uma inovação também 
no meu mandato que é ser LGBT 
assumido. Assumir com a bandei-
ra LGBT na mão. Mostrar que repre-
sentatividade importa e que os 
nossos valores e direitos têm que 
ser defendidos também na políti-
ca. Tenho muito orgulho disso.”Felix destacou a trajetória de quase oito anos na CLDF
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Divulgação

Grupo Bizu vai inaugurar 
novo bar no antigo Brazólia 
O espaço que durante anos abrigou o 
tradicional Brazólia dará lugar ao Prefeitura, 
que nasce com a proposta de mais inovação 
na experiência de bares na capital federal. O 
empreendimento é capitaneado pelo Grupo 
Bizu, à frente de Deboche Bar e Ordinário 
Bar & Música; junto com  Grupo 3V, que 
administra Cantucci, Gran Oliva, Inforno 
Burger, Koji e Superquadra Bar. Também 
está no negócio a empresa No Plural.

Empresário Rogério Tokarski recebe 
homenagem da Fecomércio/DF 
O novo Centro de Saúde do Sesc, no Setor Comercial Sul, 
ganhou o nome de Rogério Tokarski. Uma solenidade 
marcou a entrega do novo espaço à população com 
homenagem especial ao farmacêutico fundador da 
Farmacotécnica. O evento teve a presença do presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, do diretor 
regional do Sesc-DF, Valcides de Araújo, além de familiares e 
amigos do homenageado e convidados.  A iniciativa também 
representa o reconhecimento à atuação de Tokarski junto ao 
Sistema Fecomércio-DF. Atualmente, ele integra o Conselho 
Consultivo da Fecomércio-DF. E, ao longo de sua trajetória, 
também atuou como conselheiro do Sesc e do Senac. 

Conceito brasiliense raiz 

Os sócios estimam um investimento inicial de R$ 
3 milhões a 4 milhões no projeto. A previsão é de 
que até o fim do ano aconteça a inauguração. “Não 
queremos apenas abrir um novo bar, mas desenvolver 
um conceito capaz de conversar com a identidade 
da cidade e com o orgulho que o brasiliense tem 
do lugar onde vive. Escolher um endereço que já 
faz parte da memória afetiva de tantas pessoas 
também aumenta nossa responsabilidade 
de entregar uma experiência à altura”, contou 
Diogo Lombardi, um dos sócios da casa.

Pioneirismo na 
farmácia magistral 
Farmacêutico formado pela Universidade 
Federal de Goiás, Rogério Tokarski é considerado 
um dos pioneiros da farmácia magistral 
no Brasil. Em 1976, fundou, em Brasília, a 
Farmacotécnica, considerada a primeira 
farmácia de manipulação do Distrito Federal 
e uma das primeiras do país. “Receber essa 
homenagem é bom porque hoje eu tenho 
energia, me sinto vivo para trabalhar mais. 
Gratidão ao Sesc, ao Sistema Fecomércio, porque 
um dia a gente se vai, mas essa homenagem, o 
nome nesse Centro de Saúde, fica”, declarou. 

O desafio 
orçamentário da 
tarifa zero no DF 

O tema da tarifa zero no 
transporte público do DF 
voltou com força neste 
momento de campanhas 
eleitorais. E cada candidato 
tem uma matemática para 
defender ou não a medida. 
Segundo apuração junto à 
Secretaria de Economia, 
o custo anual do subsídio 
às empresas do transporte público no DF 
é de cerca de R$ 2,2 bilhões. No entanto, 
a Lei Orçamentária Anual (LOA 2026) 
previu apenas cerca de R$ 1,1 bilhão. 
Mais uma vez está sendo necessário 
suplementar o orçamento para manter a 
prestação do serviço à população. Parte 
já foi, e outra está à espera de aprovação 
de projeto de lei na Câmara Legislativa.

Divulgação/Semob-DF

Subsídio x aumento da tarifa 

Segundo os gestores do orçamento, o valor do 
subsídio para as empresas de transporte público 
cresceu ao longo dos anos, principalmente por dois 
fatores: há quase oito anos, a tarifa pública — valor 
pago diretamente pelos usuários — segue sem 
reajuste; e a expansão da gratuidade com o programa 
Vai de Graça (catraca livre aos domingos e feriados). 

Para cobrir deficit 

Como a tarifa paga pelo passageiro é inferior 
ao custo efetivo do sistema, o poder público é 
responsável por cobrir essa diferença por meio 
da tarifa técnica. Em média, aproximadamente 
25% da composição da tarifa técnica está 
relacionada a investimentos no sistema, 
incluindo renovação da frota, infraestrutura de 
abastecimento, manutenção e modernização 
de abrigos, entre outras intervenções.

Divergências 

O GDF avalia que o peso é grande para 
manter a tarifa sem reajuste. E que a tarifa 
zero teria forte impacto. Já as lideranças 
políticas que defendem a tarifa zero 
questionam a situação do BRB. Que se há 
dinheiro para um, deveria ter para essa 
medida também. Se o GDF contrair o 
empréstimo para capitalizar o BRB, a previsão 
é de que o valor das parcelas de pagamento 
fique em R$ 1 bilhão durante  12 anos. 

4 mil produtos nacionais 
prejudicados por tarifaço dos EUA 

O Plano Brasil Soberano 3, instituído pelo governo federal, 
vai disponibilizar pelo menos R$ 18,5 bilhões, sendo R$ 

13,5 bilhões do Tesouro Nacional e R$ 5 bilhões de recursos 
próprios do BNDES. Levantamento da CNI aponta que 
48,7% de todas as exportações brasileiras aos Estados 

Unidos estão sujeitas a algum tipo de tarifa adicional. Com 
a sobretaxa de 12,5% em vigor desde 24 de julho, 3.985 

produtos passaram a enfrentar tributação total de 37,5%, o 
equivalente a US$ 10,8 bilhões em vendas externas. A pressão 

sobre o fluxo de caixa das empresas afetadas é imediata.


